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    — Vêm amanhã a minha casa? — perguntou o Will, quando a escola finalmente terminou e estávamos de regresso a casa.


    Estava contente por ser sexta-feira. A semana tinha sido demasiado comprida e eu estava cansado de vigiar a Mei-Li, o Robert e a Rania o dia todo.


    Quando passámos pela loja da esquina, abrandei. Não via o velho. Thomas, era como a Mei-Li tinha dito que ele se chamava. Perguntei-me como saberia ela o nome do velho.


    — Ele não está aqui — disse a Katie, tocando-me com o cotovelo. — Vês? Assustaste-o mesmo.


    — Sim — acrescentou o Will. — Ele sabe que não pode meter-se contigo!


    Rindo-me, pontapeei uma pedra do passeio, que rolou à minha frente.


    — Então, que me dizem? Vêm ou não os dois a minha casa amanhã? — indagou o Will, voltando a fazer a mesma pergunta.


    — Não posso — respondeu a Katie. — Este fim de semana estou com o meu pai.


    O Will encolheu os ombros e olhou para mim.


    — Sim — acenei. — Os meus pais vão estar fora. Levo o meu skate.


    — Boa — disse o Will, ao entrarmos no parque. O banco do velho estava vazio e ele continuava desaparecido, por isso saltei para cima do banco e fiz uma pequena dança, batendo com os punhos no peito e uivando como um lobo, para fazer rir o Will e a Katie. Podia tê-lo feito durante mais tempo, mas vi a mulher com o cão, que me tinha perseguido no parque ontem, e ela olhava para mim com má cara. Saltando para o chão, disse ao Will e à Katie que tinha de ir para casa e, esperando que a mulher não me tivesse reconhecido sem o capuz e a máscara, corri para fora do parque.


    * * *


    No dia seguinte, depois de os pais fingirem que estavam tristes por nos deixarem para fazerem outra viagem de trabalho, peguei no skate e fui para casa do Will, e estivemos a jogar no computador. Quando os meus pais estão em casa, não me deixam sair durante o fim de semana e querem que eu faça os trabalhos de casa. Mas a Lisa anda muito ocupada com o Hercules para reparar sequer se eu estou em casa ou não, por isso, quando é só com ela, posso fazer o que quero. Acho que ela, secretamente, gosta de me ver fora do seu caminho.


    Gosto de ir a casa do Will. A mãe dele faz-nos montes de aperitivos e fala-nos de histórias policiais como se fossem verdadeiras, e o pai do Will é mesmo fixe. Compra um carro novo todos os anos e está sempre a sair com o Will para verem jogos de futebol e partidas de ténis e corridas de cavalos. O ano passado, levou o Will a ver uma verdadeira corrida de automóveis, num estádio enorme fora da cidade. O Will não se calou com aquilo durante semanas. Era fixe falar com o pai dele sobre essas coisas, mas, quando eu vou lá, ele está sempre muito ocupado.


    Depois de jogarmos no computador durante umas horas, e de o Will ter perdido quase todos os jogos, comemos uns aperitivos e saímos, para andar de skate nas ruas próximas. O Will vive a poucas ruas de distância de um centro comunitário. Perto dele, há sempre um monte de miúdos com quem nos podemos meter. Especialmente por volta da uma hora da tarde, quando as ruas ficam inundadas de miúdos com collants brilhantes, que vêm das aulas de ballet ou teatro. Mas hoje não havia ninguém.


    — O centro deve estar fechado — disse o Will, olhando para as ruas vazias. — Vamos até ao parque?


    Abanei a cabeça.


    — Nã, é uma seca e hoje devem lá estar um milhão de cães.


    — Ah, pois — disse o Will, encostando-se à parede. Ele não gostava de cães, desde que tinha sido perseguido por dois poodles enormes, depois de lhes ter roubado uma bola de ténis. Eu não queria ir ao parque porque podia lá estar a mulher do cão ou o velho.


    — Vamos à avenida? — perguntou o Will.


    Encolhi os ombros.


    — Isso também é secante.


    Enquanto andava no meu skate para trás e para a frente, só com um pé, observei um autocarro que passava.


    — Ei, já sei! Vamos apanhar o autocarro e fazer skate naquele espaço perto do Big Ben.


    O Will hesitou. No verão passado, a mãe dele descobriu que apanhávamos o autocarro quase todos os dias para o centro da cidade e tinha gritado tanto que mais parecia que queríamos apanhar um avião para a China.


    — Anda lá — encorajei-o eu. — Sabes que são só algumas paragens.


    — Está bem — disse ele, finalmente. — Mas não podemos ficar muito tempo. Tenho de voltar a tempo do jogo. É o West Ham contra o Newcastle United! O maior jogo de sempre na história do campeonato. O pai comprou-nos umas camisolas especiais para vestirmos.


    — Sim, vai ser bom — disse eu, fingindo que também ia vê-lo. — Não te preocupes. Ainda nem são duas horas, por isso temos imenso tempo. Bora lá!


    O Will concordou e, minutos depois, estávamos a saltar para o 159, que tinha parado com um gemido à nossa frente.


    — Idade? — perguntou a motorista, olhando para o Will com má cara.


    — Dez — dissemos os dois ao mesmo tempo. O Will era sempre interpelado nos transportes e nos cinemas, por parecer mais velho. A motorista olhou para nós e para os skates durante um instante e depois fez-nos um gesto para seguirmos. Fomos para o andar de cima, rindo das pessoas que víamos lá em baixo, à medida que passávamos lojas e pontes e capôs de carros sem fim, até que a voz de robot do autocarro disse: «Próxima paragem, Westminster Station.» Eu e o Will carregámos no botão tantas vezes quantas pudemos até o autocarro parar na paragem, só para chatear a motorista, fazendo-a gritar connosco da sua cabine de vidro quando já estávamos a saltar para a rua pela porta de trás. Não há nada mais engraçado do que alguém nos gritar e não poder correr atrás de nós.


    Atravessámos a grande estrada que rodeia o Big Ben como um fosso, pousámos os skates no chão e começámos imediatamente a silvar, crepitar e rolar no pavimento quase vazio que se estende mesmo junto à margem do rio Tâmega.


    Eu e a Katie e o Will encontrámos este sítio completamente por acaso, o ano passado no verão, quando andámos a experimentar todas as carreiras de autocarros. De todas elas, a do 159 era a melhor, porque em apenas meia hora podíamos deixar o nosso bairro enfadonho e estar mesmo no centro de Londres, junto do rio e do Big Ben e do melhor sítio para andar de skate. Passámos dias inteiros a andar de skate, passando por barcos e estátuas e pontes e ciclistas com roupas estranhas. E, quando nos chateávamos, íamos de skate até às luzes brilhantes de Piccadilly Circus e comprávamos gelados e observávamos aquelas pessoas esquisitas que se pintavam de dourado e prateado e fingiam ser estátuas à porta dos teatros. Às vezes, tínhamos de fugir dos polícias que andavam por ali, porque eles odiavam miúdos de skate, mas isso só tornava tudo mais excitante.


    Depois de termos feito oito corridas até Piccadilly Circus, parámos para comprar gelados e sentámo-nos a comê-los no primeiro degrau da famosa fonte que há lá. Não devia ser famosa porque nunca tem água, mas toda a gente aparecia para ver a estátua que tem no topo. À nossa volta, grupos enormes de turistas paravam para olhar para cima e tirar fotografias do homem alado e brilhante. Tinha só meio manto vestido e segurava-se numa só perna, em cima de um remoinho de ondas escuras que se erguiam como um jato disparado à altura de dois andares. De vez em quando, um casal dava um beijo nojento e gritava: «Ele apanhou-me! Estou apaixonado!», enquanto se filmavam fingindo que eram atingidos pela estátua, que segurava um arco. Estava numa posição que parecia mesmo que ia disparar setas contra as pessoas cá em baixo. Quando estávamos a acabar os nossos gelados, um casal ao nosso lado começou a beijar-se tão alto que pareciam aspiradores avariados, e ouvi o Big Ben começar a tocar lá ao longe.


    Dong… Dong… Dong… Dong… Dong…


    — Opá, já são cinco? Vou chegar atrasado! — disse o Will, saltando do lugar. — O jogo começa daqui a menos de uma hora. Anda, vamos embora.


    — Eu vou ficar — disse-lhe. — Já volto daqui a pouco.


    O Will fez uma careta.


    — Vais ficar aqui completamente sozinho?


    — Sim — respondi. — Quero praticar mais os meus flips.


    — Está bem… — disse o Will, hesitante. Dirigiu-se à paragem do autocarro, olhando para trás, para mim, por cima do ombro. Eu sabia que ele achava que eu ia meter-me num grande sarilho, mas a verdade é que não havia ninguém que fosse reparar se eu voltava para casa ou não.


    Não sei quanto tempo fiquei com o meu skate naquele passeio, tentando aprender novos truques, mas foi só depois de fazer um salto duplo de flip e ter aterrado na perfeição que me apercebi de que os edifícios e as ruas tinham deixado de estar ensolaradas e barulhentas e estavam mergulhadas em sombras e silêncio. Os candeeiros da rua e junto ao rio tinham-se acendido, e a estrada estava quase vazia. Nunca tinha ficado na cidade durante tanto tempo sozinho, mas não tinha medo. Nem um bocadinho. No entanto, estava com fome, por isso subi para Piccadilly Circus a rolar no meu skate. Achei que podia comprar alguma coisa para comer e ver os grandes ecrãs luminosos acesos na noite, enquanto esperava pelo autocarro para casa.


    Enquanto percorria a rua e passava por todos os seus restaurantes e bares, ouvia sons altos de gritos e festejos e protestos vindos lá de dentro. O jogo de futebol devia ter tido prolongamento porque parecia que toda a gente em Londres estava a vê-lo exceto eu. Nunca tinha visto a cidade tão vazia. Mas estava ótima porque conseguia fazer ziguezagues gigantes no passeio sem ir contra ninguém.


    Comprei uma tablete de chocolate numa loja de esquina e encontrei a paragem de autocarro de que precisava. Sentei-me no banco e esperei pelo 159 que me levaria a casa. As luzes da paragem estavam desligadas, mas os ecrãs gigantes eram tão brilhantes e movimentados que me parecia estar sentado no meio de um espetáculo silencioso de laser.


    Era incómodo estar ali sentado sozinho, especialmente com a rua quase vazia. Todas as grandes lojas tinham fechado, e as multidões de turistas, cujos passos pareciam normalmente a batida de milhares de tambores, também tinham desaparecido.


    Depois de ver os anúncios nos ecrãs gigantes tantas vezes que já os sabia de cor, comecei a perguntar-me se os autocarros ainda estariam a funcionar e, se não estavam, como é que ia conseguir chegar a casa. Não podia fazer o caminho todo de skate, muito menos quando não fazia ideia de qual era. Estava prestes a regressar à loja da esquina e perguntar à senhora de lá se havia autocarros àquela hora, quando vi algo que me fez parar.


    À porta de um grande edifício antigo, mesmo à minha frente do outro lado da rua, via-se uma sombra escura deitada no chão. Enquanto eu a olhava, começou a mexer-se. Gradualmente, como uma estranha planta humana, aquela forma tornou-se na figura de um homem alto e magro, vestido com um casaco preto comprido e velho e um gorro de lã, e cujo rosto estava coberto por uma grande e espessa barba.


    Sentei-me completamente imóvel, sustive a respiração e semicerrei os olhos para tentar ver bem a sua cara, mas, com a escuridão da noite, só conseguia perceber a forma do gorro e da barba… um gorro e uma barba que conheci imediatamente.


    Era o Thomas.


    Continuei completamente imóvel. Dizia aos meus músculos para não se mexerem e ao meu coração para parar de bater na minha garganta, enquanto o via sacudir os braços e as pernas como se estivessem rígidos, e sair da entrada do prédio.


    Perguntei-me o que estaria ele a fazer ali. Ter-me-ia seguido e ao Will, para poder vingar-se de mim? Ou estaria a viver ali agora? Ter-me-ia visto? Viria ter comigo? E, se viesse, o que faria eu?


    Queria levantar-me e saltar para o meu skate e afastar-me o mais depressa possível, mas não me conseguia mexer. O cérebro dizia-me para fazer coisas que o resto do meu corpo não conseguia fazer. Tudo o que conseguia era ficar sentado e esperar para ver o que ele faria a seguir.


    O velho levantou os braços e espreguiçou-se longamente. Olhou para os dois lados da rua quando passou uma mota. Depois, antes que eu percebesse o que se passava, desatou a correr.


    Eu encolhi-me contra a paragem do autocarro, com o coração a bater tão alto que me parecia que tinha um altifalante acoplado. Quando percebi que ele não estava a correr na minha direção, já ele tinha passado por mim, para junto dos ecrãs gigantes, e tinha parado a olhá-los fixamente. Inclinei-me e olhei também para cima, mas estavam só a mostrar os mesmos anúncios rotativos de hambúrgueres e perfumes florais que tinham estado a dar todo o dia. Ao mesmo tempo, tinham uma calculadora com números que nos diziam que eram agora 8:41.


    Continuei a olhar. Só conseguia vê-lo de lado, mas percebi que estava a sorrir. Talvez fosse pela forma como a barba se mexia. Passado um momento, ele desviou o olhar dos ecrãs e olhou em volta, como se quisesse certificar-se de que estava sozinho. Quando ia olhar na minha direção, mergulhei rapidamente para trás da parede de acrílico da paragem e esperei uns segundos antes de espreitar de novo. Ele estava a olhar de novo para os ecrãs. Um táxi passou perto. E não havia ninguém por perto. Só estávamos os dois.


    Enquanto eu olhava, o velho esticou o braço. Tinha qualquer coisa na mão, algo que brilhava e reluzia à luz dos ecrãs gigantes. Estava demasiado longe para perceber o que era, mas ouvi um clique muito alto.


    No instante imediatamente a seguir, os ecrãs gigantes, os candeeiros da rua e as luzes acesas nas janelas dos prédios à nossa volta, todas elas se desligaram exatamente ao mesmo tempo, mergulhando tudo num poço de escuridão total.


    Esfreguei os olhos e olhei em volta, mas não conseguia ver nada. Era como se toda a cidade tivesse sido desligada e abafada por uma almofada preta gigante. A escuridão era uma escuridão que eu nunca tinha visto ou sentido, nem sequer numa falta de eletricidade, quando, de alguma maneira, os nossos olhos conseguem ainda ver algumas formas. Aqui não havia uma única luz em redor. Nem um carro, ou autocarro, ou ciclista a tocar a campainha ou a chamar. Nada. Só escuridão.


    Pisquei os olhos com força para tentar ver alguma coisa. Depois de alguns segundos, primeiro a estrada, depois as lojas, os gradeamentos e o passeio começaram a tomar formas à minha frente, mas eram apenas sombras confusas de cinzento nubloso.


    Por ali perto, conseguia ouvir algo a zumbir e a silvar. Esforcei os olhos na direção do barulho e vi uma chuva de faíscas amarelo-torrado, saltando como uma cascata mágica. Era como se alguém estivesse a lançar um minúsculo fogo de artifício que não conseguia chegar bem ao céu.


    Saí da sombra em bicos dos pés para ver melhor e vi a sombra ténue da fonte, aquela junto da qual eu e o Will tínhamos estado a andar de skate durante toda a tarde. As faíscas saíam mesmo do cimo dela e… e… Esfreguei os olhos com força, para ter a certeza de que não estavam a enganar-me. Mas não estavam. Ele estava lá! O velho estava pendurado no pescoço da estátua como uma aranha, atirando faúlhas de fogo que deixavam traços de luz no ar como se fossem uma teia de aranha. O zunido e as faíscas só duraram mais uns segundos até se ouvir um som metálico alto; algo tinha caído do cimo da fonte para dentro da sua base redonda de pedra. Os traços de luz amarelo-torrado e os silvos pararam e o velho saltou para o chão, usando as negras bordas brilhantes da estátua e as ondas esculpidas como pontos de apoio. Só precisou de três saltos curtos. Chocalhando alto uma lata que tinha na mão, escreveu algo em spray na base da estátua. Recuou, esperou um momento, e então levantou outra vez a mão. Outro clique e, instantaneamente, todos os candeeiros da rua, ecrãs luminosos e luzes dos edifícios se acenderam de novo, atingindo-me os olhos com o seu brilho intenso. O grande relógio elétrico existente no ecrã luminoso voltou à vida.


    Olhei para ele. Se a sua hora ainda estava certa, eram agora 8:42. Só tinha passado um único minuto.


    Eu queria esgueirar-me novamente para a sombra mas não conseguia mexer-me. Por isso, fiquei tão imóvel quanto conseguia, sustendo a respiração. O velho não olhou na minha direção, nem por um segundo. Em vez disso, deu uma gargalhada alta e profunda que ecoou nas ruas desertas em redor, tirou o gorro, fez uma lenta e longa vénia aos ecrãs e outra à fonte. Depois, apanhando qualquer coisa de dentro da base da fonte, meteu-a dentro do casaco e correu pela rua abaixo, desaparecendo na escuridão.


    Dei umas palmadas nas minhas próprias bochechas, como o pai faz quando põe o aftershave, e senti a dor na pele. Não havia dúvidas de que não tinha estado a sonhar. Tudo o que tinha acabado de ver tinha realmente e verdadeiramente acontecido!


    Durante alguns instantes, permaneceu tudo quieto e silencioso. Depois, atrás de mim, comecei a ouvir outra vez os sons da cidade. Primeiro, os passos de alguém a dirigir-se à paragem do autocarro; depois, uma senhora a falar ao telemóvel; e o som estridente de uma aparelhagem que saía de um tuk-tuk de cores brilhantes que circulava pela estrada. Mas todos tinham chegado tarde demais. Ninguém tinha visto o que eu vira!


    Lentamente, afastei-me da paragem e atravessei a estrada para o lado da fonte. Durante toda a tarde, tinha visto turistas tirarem selfies em frente dela porque achavam que a estátua lá em cima era Eros, um deus grego que gostava de voar por todo o lado e acertar com setas nas pessoas, para as fazer apaixonarem-se. Mas eu sabia que não era ele, por causa da obsessão dos pais com a Grécia Antiga. Eles tinham-nos dito um milhão de vezes que aquela estátua era, na verdade, de Anteros, o irmão de Eros, que também gostava de atirar setas às pessoas, mas como vingança por elas não amarem quem as amava. No entanto, nada disso interessava naquele momento. Porque, quem quer que fosse que estava lá em cima, agora tinha ficado sem arco. E, nos degraus da fonte, onde eu tinha estado sentado com o Will há poucas horas, havia três linhas diagonais desenhadas a spray amarelo.
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    — HECTOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOR! LEVANTA-TE! ESTÁS ATRASADO PARA O PEQUENO-ALMOÇO!


    Com um grunhido, respondi a gritar que não queria nenhum pequeno-almoço e puxei o edredão mais para cima da cabeça.


    Na noite anterior, tinha demorado séculos a chegar a casa e, quando finalmente cheguei, a Lisa e a Helen passaram quase uma hora a ralharem-me por ter chegado tão tarde.


    Levantei a mão direita ao nível dos olhos. Ainda lá estava: uma marca de tinta amarela na palma da mão, de quando eu tinha tocado nos degraus da fonte. A marca disse-me que tudo tinha acontecido de verdade e que o meu cérebro não andava a enganar-me.


    — HECTOOOOOOOOOOOOOOOOR! NÃO ME OBRIGUES A IR AÍ ACIMA!


    —Está bem! Já vou! — gritei, mesmo não tencionando ir. Em vez disso, atirei com o edredão, levantei-me e liguei o computador. Depois de ele ter ligado, inseri a minha palavra-passe. Mas não funcionou.


    Tentei outra vez… e continuou a não me deixar entrar.


    — LISA! PORQUE É QUE O MEU COMPUTADOR NÃO FUNCIONA? — berrei.


    E, então, lembrei-me. Ontem à noite, depois de ter gritado comigo, a Lisa telefonou aos pais, para eles poderem gritar comigo também. Ficaram tão zangados que disseram à Lisa para mudar a palavra-passe do meu computador, para eu não poder jogar, e disseram que iam encurtar a sua viagem para virem para casa e terem «uma conversa séria comigo».


    Dei um pontapé na mesa de cabeceira, fazendo cair o candeeiro. É tão injusto!


    — ALÔ, FALHADO — guinchou a Helen, ao passar a correr pela minha porta, em direção ao seu quarto. — A LISA ESTÁ A CHAMAR-TE. E OS PAIS JÁ VOLTARAM PARA CASA!


    Ignorei-a, ouvindo-a bater com a porta do quarto e ligar alto o rádio, e desci as escadas. Sabia que os pais iam estar furiosos comigo por tê-los obrigado a vir mais cedo para casa, por isso, tinha esperança de que já estivessem demasiado ocupados a trabalhar para repararem que eu descera para tomar o pequeno-almoço. O estúdio do pai tinha a porta entreaberta e conseguia ouvi-lo a falar num tom muito alto com alguém. Não sabia se era a mãe, por isso, aproximei-me da porta e pus-me a espreitar pela abertura.


    O pai estava a girar na cadeira e a falar ao telemóvel e a mãe estava sentada junto à janela, a beber chá e a ler o jornal.


    — Christian, acho que devemos ficar com a Mary — dizia ele. — A história dela é mais interessante. Além disso, podemos usá-la como ponte para falar sobre o roubo em Piccadilly Circus, ontem à noite. Ela não dorme lá perto?


    Fiquei imóvel atrás da porta.


    — Não te esqueças dos sinais! — murmurou a mãe.


    — Ah, sim! E podemos perguntar a opinião da Mary sobre os símbolos deixados no local do crime, e de como se sente ela por os jornais atribuírem estes roubos aos sem-abrigo… — O pai parou para ouvir. — Exatamente. Nenhum destes objetos se vende facilmente. É muito misterioso. Especialmente, porque nem uma alma parece ter visto este ladrão.


    Exceto eu, pensei.


    Ouvi durante mais uns segundos, mas o pai começou a falar sobre apoiantes e financiadores, e então dirigi-me à cozinha.


    Na mesa da cozinha, ainda havia jornais de domingo. O roubo da estátua estava em todas as capas, e um deles até fazia um apelo a quem tivesse mais informação. Perguntei-me o que me dariam se eu lhes contasse o que tinha visto. Talvez me tornassem famoso e me dessem um prémio. Isso mostraria aos estúpidos dos professores Lancaster e Vergara que não precisava deles para receber prémios! E aposto que também não me poriam tantas vezes de castigo se eu fosse famoso.


    Olhei para a minha mão. A marca que tinha na palma era uma prova de que tinha lá estado, mas eu precisava de mais. Tinha de tentar encontrar o velho para poder dizer aos jornalistas de todos os jornais onde o encontrar. Mas, para isso, tinha de sair de casa, o que não seria fácil depois de me terem posto de castigo ontem à noite. Teria de ser supersimpático com os pais e até com a Lisa, para os pôr do meu lado.


    Na cozinha, a Lisa estava sozinha, a descascar cenouras no lava-louça. Fui ter com ela, com um grande sorriso, e disse-lhe:


    — Bom dia, Lisa.


    — Estás doente? — perguntou ela, pousando a faca e franzindo-me as sobrancelhas.


    Abanei a cabeça.


    — Bom, então despacha-te e toma o pequeno-almoço. Preciso da mesa para os preparativos do almoço.


    — Hup-tor! — gritou o Hercules, entrando na cozinha a correr com um enorme avião de brincar nas mãos. Pôs-se aos saltos junto de mim, enquanto eu preparava os meus cereais, e puxou-me pelo braço.


    — Posso comer?


    Encolhi os ombros e passei-lhe a taça, o que fez com que ele largasse imediatamente o avião e pusesse uma mão cheia de cereais na boca, alegremente.


    — HECTOOOOOOOOOOOOOOR! NÃO! ELE NÃO PODE COMER ISSO! — gritou a Lisa, tirando a taça ao Hercules. — Tem muito açúcar!


    Quando o Hercules começou a chorar, fiz uma careta à Lisa. Agarrando outra vez na taça, encaminhei-me para fora da cozinha.


    — HECTOOOOOOOOR — gritou novamente a Lisa, seguindo-me até ao corredor e olhando-me através do corrimão das escadas.


    — QUE É? — perguntei, tentando resistir à tentação de lhe atirar com os cereais pela cabeça abaixo.


    — O teu pai prometeu à Sra. Sanders que hoje ias ajudá-la, como parte do teu castigo por ontem. Tens de ir até lá hoje de manhã, ouviste?


    Os pais estavam sempre a pôr-me a mim e à Helen a ajudar a Sra. Sanders. Ela vivia ao fim da rua e cheirava a meias por lavar e a vinagre. A Helen até gostava mesmo de a ajudar, o que só mostra como é uma pessoa triste, mas eu só lá ia se os pais me obrigassem, como castigo.


    Normalmente, detestava ir lá, mas hoje até era mesmo o que eu precisava! A Sra. Sanders era tão velhota que nunca saberia quanto tempo eu tinha estado com ela. Desde que eu fizesse rapidamente aquilo de que ela precisava, teria tempo para ir à procura do velho. Primeiro, iria à procura no banco do parque e, se não estivesse lá, iria também à loja de doces.


    — Argh, tudo bem — respondi, tentando parecer contrariado. — Vou agora mesmo.


    Enquanto corria para o meu quarto, ouvi a Lisa a sussurrar: «Bem, as surpresas nunca acabam!», ao voltar para as cenouras e para o Hercules.


    Depois de terminar o pequeno-almoço, vesti a camisola preta com capuz, umas calças de ganga e peguei no skate. Quando estavam em casa, os pais faziam sempre questão de que o almoço de domingo fosse à uma hora da tarde, portanto, eu teria de estar de volta a essa hora, o que significava que não tinha muito tempo. Já eram quase dez horas e tinha de fazer as tarefas da Sra. Sanders também.


    Abri a mochila, tirei todos os livros da escola e enchi-a de doces e aperitivos tirados da caixa escondida debaixo da minha cama, caso tivesse fome.


    — Onde PENSAS que vais? — perguntou a Helen, quando me apanhou a caminho da porta da rua. — Estás de castigo, lembras-te?


    — Tenho de ir ajudar a Sra. Sanders, estúpida! — respondi, tentando não sorrir.


    Afastando-me de skate da cara de parva da Helen, subi a rua e, antes de chegar a casa da Sra. Sanders, fiz um desvio rápido até ao parque e subi a colina até junto do banco do velho. Não estava lá ninguém.


    Olhei em volta para ver se haveria alguém de casaco preto comprido e gorro de lã por perto. Mas só havia corredores com equipamentos coloridos e colados ao corpo como papel molhado, e pessoas a atirar paus e bolas aos seus cães, e a carrinha dos gelados parada no seu sítio habitual, entre o lago e o bosque de grandes carvalhos.


    Voltando a saltar para o skate, dirigi-me rapidamente à loja das Delícias McEwans. O velho não estava por ali. O Sr. McEwan também não estava à porta porque não havia miúdos ali à volta com quem pudesse gritar. Mas talvez os McEwans conhecessem o velho. Eram demasiado rígidos para deixar que alguém se sentasse à porta da sua loja sem a sua autorização. A não ser que tivessem sido eles a chamar a polícia, tentando livrar-se também do velho! Ainda assim valia a pena confirmar e, por isso, abri a porta da loja e entrei.


    — Sim? — perguntou a Sra. McEwan rispidamente, com os olhos a cravarem-me de perguntas silenciosas. — Que é que tu queres?


    — QUEM É? — perguntou o Sr. McEwan, do fundo da loja.


    — É AQUELE MIÚDO GATUNO — gritou de volta a Sra. McEwan, sem tirar os olhos de mim. — SABES? AQUELE QUE ROUBA SEMPRE TUDO AOS OUTROS MIÚDOS.


    — Ah! — O Sr. McEwan apareceu ao balcão. Olhou-me duramente. — Que é que queres?


    — Foi o que acabei de lhe perguntar, agora mesmo — disse a Sra. McEwan.


    — Bom — continuou o Sr. McEwan, revirando os olhos. — Mas agora pergunto-lhe eu!


    Viraram-se ambos para mim, à espera.


    — Por favor… hã… senhor e… hã… senhora McEwan… — Era esquisito tentar fazer uma voz simpática em vez de lhes gritar também, como fazia sempre. — Conhecem o homem do gorro amarelo? Aquele que estava sentado lá fora na sexta-feira?


    — Estás a falar do Thomas? — perguntou a Sra. McEwan, de má cara. — O homem a quem deitaste o trólei para dentro do lago?


    Fiquei de boca aberta.


    — Foi uma coisa horrível que fizeste — continuou o Sr. McEwan. — Deitar os bens de alguém para dentro de um lago, dessa maneira. Especialmente a um homem que já perdeu tanto.


    Abri mais a boca para lhes dizer que a culpa era do velho, por me ter atirado pedras, e aos meus amigos. Mas, então, lembrei-me do que a Mei-Li me tinha dito e isso deu-me uma ideia.


    — Eu sei, mas foi sem querer — respondi, perguntando-me se eles acreditariam em mim. — E quero pedir-lhe desculpa e dizer-lhe que vou tentar arranjar-lhe um trólei novo.


    — Ah, bom! Esta vai ficar para a história, não é? — perguntou a Sra. McEwan, tocando com o cotovelo no braço do marido.


    — Sim, sim, vai ficar! — disse o Sr. McEwan. — Também ouvi!


    Inclinando-se sobre o balcão, a Sra. McEwan olhou-me por cima dos óculos.


    — Às vezes, ele dorme na rua alta — murmurou ela. — À porta da esquadra da polícia, se conseguir lá um lugar.


    — Por que motivo estás a murmurar? — perguntou o Sr. McEwan.


    Ela encolheu os ombros.


    — É mais divertido.


    — Humm… Obrigado — respondi, dirigindo-me à saída.


    — Já viste isto? — ouvi dizer o Sr. McEwan. — O miúdo gatuno disse mesmo «obrigado»!


    — Só demorou quatro anos — disse a Sra. McEwan.


    Subindo de novo para o skate, apressei-me para a rua alta aos esses, pensando em como o casal McEwan tinha parecido estranhamente feliz por eu lhes ter dito um obrigado. Parecia que tinham gostado de mim. Mesmo sabendo que eu tinha atirado com o trólei do velho para o lago.


    Chegando à esquadra da polícia, parei. A esquadra situava-se na esquina onde começava a rua alta e era um dos maiores edifícios de toda a nossa zona, quase tão grande como a escola. Era feita de tijolos vermelhos brilhantes, com a forma de meio círculo, e tinha muitas portas e arcadas. Devo ter passado por ela um milhão de vezes desde que nasci, mas nunca vi ninguém dormir ali.


    Quando cheguei junto dos degraus que dão para as portas principais, olhei para cima. Através das grandes portas de vidro brilhante, via polícias atrás do balcão. Não havia ninguém do lado de fora.


    Caminhei até junto da porta principal seguinte. Também não havia lá ninguém. Só uma grande porta azul, fechada a cadeado. E também não havia ninguém junto da porta seguinte. Depois disso, o resto do edifício estava gradeado, por isso, caminhei de volta à parte da frente, passando as portas principais para ir verificar as portas do outro lado. Numa delas, estava alguém deitado a dormir, em cima de um grande pedaço de cartão.


    Subi as escadas até à arcada e tentei perceber se aquela pessoa tinha um gorro amarelo, mas quem quer que fosse tinha-se tapado completamente com uma manta cinzenta.


    Sem saber o que mais fazer, tossi alto.


    A pessoa debaixo da manta cinzenta não se mexeu.


    — Ei — chamei. Nada.


    — Ei. És o Thomas? — insisti.


    Continuou sem se mexer, então dei-lhe um toque com o pé.


    — Ei. Acorda!


    De repente, uma grande mão estendeu-se e agarrou-me o tornozelo.


    — O que pensas que estás a fazer? — disse uma voz trovejante. A manta caiu e vi a cara de um homem; mas esta cara não tinha uma grande barba escura nem um gorro na cabeça. Tinha uma curta e espessa barba castanha e olhos verdes penetrantes e um boné de basebol que dizia «Sempre Jovem».


    — Ei — respondi, tentando puxar a sapatilha com o pé ainda


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
     


    SOBRE ESTE LIVRO


    «Este rapaz é uma autêntica ameaça!»


    «É um bully. Um caso perdido!»


    «Porque não podes ser mais como a tua irmã?»


     


    [image: ]Eu sou o Hector e sou especialista em arranjar sarilhos... e quanto mais loucos, melhor! Sim, sou um bully, mas não sou mentiroso! No entanto, parece que já ninguém acredita em nada do que digo, mesmo quando estou a dizer a mais pura das verdades. E isto piorou depois da partida que preguei ao Thomas, um velhote sem-abrigo que vive há séculos no parque, e que eu acusei de algo que não fez...


     


    Todos pensam que sou só um caso perdido, mas vou corrigir o meu maior erro e provar a toda a gente que sou capaz de mudar, e que também posso transformar-me num herói!


     


    Narrada pela voz de um bully, esta história celebra os recomeços e as segundas oportunidades. Um livro emocionante que nos mostra a realidade dos sem-abrigo, tantas vezes invisíveis e incompreendidos, enquanto exalta a bondade, a amizade e a certeza de que todos temos, dentro de nós, a capacidade de mudar para melhor.
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    Este novo título fala-nos do bullying na perspetiva do bully, e de como, por vezes, é um desafio mudar para melhor, especialmente quando ninguém acredita em nós.
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